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A economia gaúcha mos-
trou recuperação no primei-
ro semestre deste ano. A FEE 
(Fundação de Economia e Es-
tatística) divulgou ontem os 
resultados que significam 
uma alta de 2,1% no semes-
tre no Rio Grande do Sul, 
comparado ao mesmo perío-
do do ano passado. O índi-
ce é melhor que o do Brasil, 
que teve crescimento nu-
lo no segundo semestre. No 
RS, o empuxo foi dado pela 
agropecuária, com variação 
de 11,7% (destaque para a so-
ja: 15,7%).

A taxa positiva do Estado 
foi ajudada pela revisão dos 
dados da agricultura do pri-
meiro trimestre, causada pe-
las novas estimativas de sa-
fras. Quando divulgada, em 
junho, estava negativa. Após 
a revisão, o índice ficou posi-
tivo em 1,5%.

Acompanharam o bom 
momento a indústria de 
transformação, com alta 
de 1,9% (liderada pelo pro-
cessamento do fumo, com 
40,2%) e o comércio, que su-
biu 1,3%, ancorado na recu-
peração da comercialização 
de veículos (15,7%).

O coordenador do Nú-
cleo de Contas Regionais da 
FEE, Roberto Rocha, listou 
fatores que ajudaram o co-
mércio a se recuperar no se-
gundo trimestre: queda da 
inflação, saques dos saldo do 
FGTS (Fundo de Garantia do 

Tempo de Serviço) e melho-
ria do emprego.

Desafios
Há uma forte expectativa, 
agora, sobre como a eco-
nomia gaúcha se compor-
tará no segundo semestre. 
Isso porque não poderá con-
tar mais com a impulsão da 
agropecuária, já que as prin-
cipais safras passaram. Esse 
panorama é especialmente 
diferenciado no terceiro tri-
mestre, quando a indústria 
costuma ser o personagem 
principal. “Agora vai cair, 
mas vamos ver até que pon-
to”, afirma Rocha.

Se o terceiro semestre é 
da indústria, o quarto será 
do comércio. Para Rocha, o 
rumo para cima será manti-
do se as condições de empre-
go continuarem melhoran-
do, a taxa de juros seguir em 

queda e a inflação, também 
recuando. “Isso pode vir a 
manter o desempenho do 
comércio, garantindo que 
não volte a piorar.” Uma aju-
dinha extra poderá vir com 
a safra de trigo, isolada lá no 
final do ano.

O que levanta a cautela 
com os próximos meses são 
os setores que sofreram per-
das. A construção civil, por 
exemplo, registrou queda de 
5,8% no semestre. Também 
houve crescimento zero dos 
outros serviços ao longo de 
2017, aponta Rocha.

Uma notícia otimista pa-
ra o governo do Estado é o 
aumento da arrecadação de 
impostos. Segundo a FEE, 
os impostos líquidos subi-
ram 3,4%. Como compara-
ção, no Brasil esse mesmo 
índice alcançou alta de so-
mente 0,1%.  METRO POA

Líderes. Agropecuária, transformação e comércio puxaram o arranque da economia gaúcha, 
que teve resultado superior ao do país: Brasil amargou índice nulo de crescimento no período

PIB do RS cresce 
2,1% no semestreO terceiro turno de trabalho 

na GM, em Gravataí, que es-
tava suspenso desde o final 
de 2015, será retomado em 
janeiro de 2018. Para que a 
produção de veículos seja 
ampliada, 700 vagas de em-
prego diretas serão abertas. 
As inscrições podem ser fei-
tas no site www.chevrolet.
com.br. Existe a expectati-
va de que as sistemistas, em-
presas que fornecem peças 
e acessórios para a monta-
dora, também abram novos 
postos de trabalho. O prefei-
to de Gravataí, Marco Alba, 
estima que mais de mil va-
gas indiretas de trabalho se-
rão criadas na cidade, grande 
parte ocupada por morado-
res da própria cidade.

O governador José Ivo 
Sartori comemorou a reto-
mada da produção em ter-
ceiro turno na montadora. 
“O esforço conjunto ajuda 
a mudar a realidade, e pou-
co a pouco vamos fazendo 
muito. Os 1,7 mil novos em-
pregos são um alento para 
muitas famílias”, disse. 
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Gravataí. GM 
abrirá em 2018 
terceiro turno 
de trabalho

A Abih Nacional (Associa-
ção Brasileira da Indústria 
de Hotéis), representada 
pelo escritório de advoca-
cia Bianchini Associados, 
entrou com uma ADI (Ação 
Direta de Inconstituciona-
lidade) no STF (Supremo 
Tribunal Federal) para dis-
cutir a cobrança de ISS (Im-
posto Sobre Serviços) da 
atividade hoteleira. Para a 
entidade, a ausência de ta-
xação sobre serviços ofere-
cidos em plataformas on-li-
ne como o Airbnb gera uma 
concorrência desigual.

De acordo com Gio-
vanna Bianchini, signatá-
ria da ADI, a Constituição 
estabelece que compete 
aos municípios instituir 
ISS. Segundo a advogada, 
a lei complementar 116 
de 2003 listou as ativida-
des na hotelaria sujeitas 
à cobrança do ISS, como 
hospedagem de qualquer 
natureza em hotéis, apart-
-service condominiais, 
flat, apart-hotéis, hotéis 
residência, motéis, pen-
sões e congêneres.  METRO

Airbnb como 
alvo. Hotéis 
entram com 
ação por ISS

MUNDO

Um avião da FAB (Força Aé-
rea Brasileira) desembarcou 
na madrugada de ontem, em 
Brasília, com 14 pessoas res-
gatadas da ilha de São Mar-
tinho, onde quase um ter-
ço das construções da parte 
holandesa foi destruído pela 
passagem do furacão “Irma”, 
na semana passada.

O avião presidencial VC-2, 
da Embraer (Empresa Brasi-
leira de Aeronáutica), aterris-
sou por volta de 1h30 trazen-
do sete brasileiros, quatro 
holandeses, dois venezuela-
nos e um norte-americano.

Um dos brasileiros que 
chegaram a bordo do avião 
foi o paulista Ricardo Passa-
relli, que morava na ilha ha-
via mais de um ano. Em nota 
divulgada pela FAB, Passarel-
li diz que 95% do local foi de-
vastado com o desastre em 6 

de setembro. O teto da casa 
em que  morava foi destruí-
do. O hotel onde ele ficou 
hospedado, que contava com 
um bunker subterrâneo, “fi-
cou com água até as canelas”, 
disse.

Em relato divulgado pe-
la FAB, Passarelli diz que fo-
ram grandes as dificuldades 
para deixar a ilha, e que só 
aeronaves militares tinham 

condições de pousar na re-
gião. O saguão do aeroporto 
ficou sem condições de ope-
rar. Com isso, foi necessário 
montar tendas para que as 
pessoas pudessem aguardar 
os voos. “Onde o furacão pas-
sou derrubou tudo”, disse.

“O brasileiro não tem ex-
periência com esses fenô-
menos. Pensamos que se to-
dos estavam ficando na ilha, 

poderíamos ficar também. 
Se soubéssemos o quão for-
te seria, teríamos ido embo-
ra antes”, disse o paranaen-
se Helton Laufer, que morava 
em São Martinho havia nove 
meses.

Graças às facilidades que 
Laufer tinha de acesso a siste-
mas de comunicação, ele pô-
de ajudar outras pessoas a se 
comunicarem com o Itama-
raty. Com isso, foi possível às 
autoridades brasileiras ma-
pear necessidades de apoio e 
acionar as estruturas gover-
namentais para que o resgate 
fosse cumprido. “Resgatamos 
todo mundo, não deixamos 
ninguém”, afirmou o tenen-
te-coronel Gregore Denicoló, 
piloto da aeronave. Segundo 
o Itamaraty, alguns brasilei-
ros já haviam deixado a ilha 
por outros meios.  METRO

Um tiroteio ontem na Free-
man High School, esco-
la secundária de Spokane, 
no Estado de Washington 
(EUA), deixou um morto e 
ao menos três feridos, to-
dos atingidos pelo atira-
dor. Eram 10h15 (14h15 
em Brasília), horário em 
que o sinal da escola soou, 
quando o atirador armado 
abriu fogo na área externa 
do estabelecimento.

“Eu ouvi como se fos-
se um estampido”, dis-
se a estudante Cory Ther-
man ao canal WUSA9. De 
acordo com uma mãe que 
havia acabado de deixar o 
filho para as aulas, os alu-
nos estavam começando 
a entrar quando ela disse 
ter visto, de repente, to-
dos correndo para dentro 
dos prédios da escola. Am-
bulâncias e um helicópte-
ro foram enviados para o 
local logo após o tiroteio. 

O atirador foi detido pe-

la polícia, segundo o por-
ta-voz  do xerife do con-
dado de Spokane, Ozzie 
Knezovich, sem dar infor-
mações sobre ele. Mas o 
pai de um dos alunos dis-
se que o atirador era co-
nhecido e amigo do jovem 
morto por ele.

Os três feridos foram 
encaminhados para o Sa-
cred Heart Hospital. Eles 
estavam em condição está-
vel e acompanhados de pa-
rentes. “O tiroteio no liceu 
Freeman, esta manhã, par-
tiu os nossos corações”, 
disse o governador do Es-
tado de Washington, Jay 
Inslee, em comunicado. 

“Temos de descobrir o 
que está acontecendo de 
errado em nossa socieda-
de, onde crianças deci-
dem portar armas e usá-
-las para poder lidar com 
os problemas  que estão 
enfrentando”, disse o xeri-
fe Knezovich.  METRO

Chegam brasileiros
resgatados pela FAB

Chegada a Brasília do grupo resgatado no Caribe | ADRIANO MACHADO / REUTERS

‘Irma’. Avião da FAB aterrissou na madrugada de ontem em Brasília com 14 pessoas que, 
desde a semana passada, estavam ilhadas após passagem do furacão Irma pela região

EUA. Atirador mata 
um e fere três durante 
tiroteio em escola

40,2%
foi o incremento no 
processamento do fumo, 
uma das atividades que 
impulsionaram o PIB.


